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ASPECTOS DA FEB

NA PISTA DA VITÓRIA
I I I

. .  .O d ia  seg u in te  f ic a rá  m arc a ­
do — 25 de abril!

D erro tados e  perseguidos, os 
n az is tas  to rrav am  seus últim os 
b ilhetes — e o encalhe e ra  g ra n ­
de C orria  a  g ran d e  lo te ria  do PO 
— m uito  vale e  m uita  poeira. 
“ O seu  dia c h e g a rá ” . Sim — o 
nosso dia, o seu dia. leitor, o d ia 
de todos chegará , o d ia  de  t i r a r ­
mos um a so rte  g ra n d e . Mae ê 
preciso a rr is c a r . N a lo teria  da 
g u e rra  não h á  bilhetes brancos: 
m o rrer ou v iv er. M uitos que 
ace rtam  no b ilhete  da  vida, p re ­
feririam  a  m o rte .

Somos q u a tro  ch am as arden tes  
q u e  estiveram  por um  sôpro . Um a 
das q u a tro  ficou a rdendo  n a  I tá ­
lia.

Ao câm bio co rren te , q u a tro  vi­
das poupadas sem  irrep aráv e is  
estropícios, já  não  rep resen tam  
ap en as q u a tro  v in téns poupados.

A co tação  do hom em  vai a tin ­
gindo a  paridade, elas por elas, 
valor por v a lo r.

J á  S tendha! o b se rv ara  que a  
felicidade do povo ita liano  con­
sistia  em ah an d o n a r-se  à  im pres­
são do m omento. Nada m ais exa­
to . Q uando o chefe  dos bufões 
vociferava do Palazzo Venezia o 
seu ridiculo “ q u e ro -q u e ro ” , quero  
isto  e m ais aqu ilo  porque  quero
— querem os! — a  m assa  incons­
ciente. sem  n ad a  com preender, 
sem n en h u m a  v o n tade  objetiva, 
respond ia-lhe  aos b e rro s : “ A nol! 
A n o i! ”

O fascsim o tu d o  desv irtuou  e 
p e rv erteu , envenenando  um povo 
bom e ú til à  hum anidade — m as 
êsse povo gosta  de espe tácu lo .

O brado h istó rico  de libertação 
que o fascism o tran sfo rm o u  em 
bâlido de carn e irad a , su rg iu  nas 
lu tas pela independência do país, 
quando  os ita lianos ouviram  pela 
p rim eira  vez em Veneza, um a Ope­
ra  qu ase  desconhecida de Verdi
— Atila. No m om ento em que 
o dev astad o r e  san g u in ário  per- 
a o n a g o r a  c a n t a v a  um a á r ia : 
“ A vrai tu  1’universo, resti l 'I ta -  
lia  a  m e ” , os espectadores se  le­
v a n ta ram  de punhos cerrados e 
aos g rito s  de  “ A noi! 1’I ta lla  a  
n o i! ”

O “ V ” , desabafo  e  senha  dos 
p a trio tas  que lu ta ram  em seus 
paises c o n tra  os opressores nazi- 
fascis ta , e ra  en tão  p a ra  os i ta lia ­
nos o nom e do m aestro . O povo 
sab ia  d ec ifra r o sentido  dum a 
aclam açáo  que  aparecia  in sc rita  
em todos o srecan to s  do pa is : 
“ Viva V .E .R .D . I ” ! s ign ificava: 
V iva V ltto rio  E m m anuel R e 
D U ta lta .

Nem  sO de Opera e p a ra  Opera
vive um povo. O ita lian o  gosta  
im ensam en te  d a  liberdade — seu 
tem peram en to  é que  0 variável e 
fácil de se  ilud ir. O fascism o — 
a encenação  — sa tis faz ia  seu 
goeto. porém  n u n ca  o tev e  e n tra ­
nhado  n a  sua  a lm a .

O fascism o não tin h a  consis­
tência  no e sp irito  da  m assa  i ta ­
lia n a . V ejam os.

Em t930 o fascism o e ra  um a 
e sp e rtin h a  c rian ça  de Já oito 
c a rra n cu d a s  p rim av era s . Cinco 
anos depois começou a  b rin ca r de 
Im pério  R om ano. P a ra  in v estir  
c o n tra  a  F ra n ç a  e  sa tis fazer suas 
“ re iv ind icações” — Nice, Tunts, 
e tc .?  N ão. P a ra  v a rre r  do “ M a­
ré  N o s tru m ” a  fro ta  inglesa? 
N ão. P a ra  a ta c a r  a  A bissínia.

Bm 1930, ap areceu  em P a ris  um 
pequeno livro  in titu lad o  Philippi- 
ne, d e  M aurice  Bedel. O a u to r  
oferece-nos o tipo  de um  Jovem 
cen tu rião  apaixonado  p or um a 
en can tad o ra  parisiense , filha  de 
“ nouveau  r ic h e ” — “ un embecil 
se rv i pa r son a r g e n t” — G rena- 
d ier. O idio ta fu n d a  um a rev is ta  
p a ra  defender os princípios dou­
trinários  do Duce e denegrir o 
“ doux la isser-a lle r des pays de 
d éso rd re” . A I tá lia  m ussolinesca 
é p a ra  o m aníaco o único pais 
onde coexistem  a  verdadeira  li­
berdade e a  ordem . O idiota 
m ete-se num  trem  e  vai ap rec ia r 
in  loco a s  m ara v ilh a s . N a  F ra n ­
ça, a  policia nâo  lhe dav a  im ­
portânc ia , tin h a  m ais que  fazer. 
M as n a  I tá lia , a  Q u estu ra  não  o 
deixa erib paz. A todt in s tan te  
e sob q u a lq u er p re tex to  é ch a ­
m ado a  com parecer p e ran te  a  
au to rid ad e  p a ra  exp licar o sen ­
tido dos deslam bidos louvores 

j que êle tece ao  reg im e fa sc is ta .
' E  acaba  ex p u lsa  da Itá lia , ex­

pulso como indesejável, expulso 
m as não convencido. C o n tinuará  
com su a s  idéias. Os g u a rd as  Já 
o puseram  n a  fro n te ira  e  e s tá

agradecendo a  honra  de h a v e r 
sido escoltado, quando lhe su r­
ge. esbaforido, a  co rre r para  a ti­
ra r-se  nos braços de Philippine, o 
Jovem Raffaelo. o cen tu rião  fas­
cista. seu fu tu ro  genro, feliz, 
Im ensam ente feliz, dando g ra ça s  
a  D eus por se se n tir  em liberda­
de. E nfim  pode re sp ira r e viver!

O espetácu lo  de um povo que 
se liberta, caldo em si, em polga 
e comove todoa os corações.

Bem pro teg ida  e vigiada p o r 
unidades do E squadrão  de Reco­
nhecim ento  da  F E B  e os “ p a rti-  
g ia n i” , S . Polo d 'E n z a  pOde dor­
m ir tran q u ilam en te  em a rm a s  e 
c o n tin u a r em fasta .

Todos estam os em polgados.
P a ra  onde nos a tiram o s?  I r e ­

mos a  P a rm a . po is então , vam o- 
nos!

M achado d isp a ra  a té  M ontec- 
chio, de onde con tinuam os p a ra  
S. Ilarlo . Agora som os q u a tro , 
o 2o “ p a rtlig an o ” N artiro  Pe- 
drazzoli acom panha-nos como 
g u ia . Ê um homem de certa  Ida­
de decidido, m uito fa lan te . E s­
tam os a  co rre r  liv rem ente  na V ia 
E m ilia . O vento  está  fo rte  R u ­
bem B raga propõe que ae levan­
te  o p a ra-b risa . que  M achado 
cu ldadosam ente  en feitou . E n ­
q u an to  se faz o serviço, ap rovei­
to  p a ra  ap rec ia r  a  o rn am en ta ­
ção O “ jee p ” e s tá  lindo — todo 
florido. O châo  é um tapete  de 
flores em que  se  afogam  e  se  
acau te lam  em prom iscuidade os 
p resen tes que  recebem os — dú ­
zias e  m ais dúzias de ovos, gar* 
ra fa s  de vinho fa tia s  de m o rta ­
dela, pedaços de pão endurecido . 
P resen tes para os libertadores! 
M uitas dessas flores fo ram  lan ça ­
das sõbre nôs, com o “ jee p ” era 
d isparada, por g rupos de cam po­
neses, m ulheres, hom ens e c ria n ­
ças, q u e  se postavam  à beira das 
e s trad a s  p ara  nos aco lh er.

Que belo ê o espe tácu lo  de um  
povo que se  liberta!

Schlllpr — “Ode à A legria ! "  
Aquele que pode d izer que tem  
uma alm a sObre a terra., que a  
sua  a legria  com a nossa com un­
g u e ” — “ A tu a  som bra. Alegria, 
todos os hom ens se  tornem  ir ­
m ãos — que m ilhões de  eeres, 
que o m undo In teiro  se confun­
da num  m esm o am plexo” — 
“ Os bons e os m aus trilham  ca­
m inhos de flores ” — “ Assim co­
mo rolam  os sõis sõbre o  plano 
m agnifico do firm am ento, do m es­
mo modo, irm ãos correi a vossa 
trilha , cheios de a leg ria , qual o 
herói cam inhando  p a ra  & v itó ­
r i a . ”

— Toca, M achado!
LA vam os nôs. p ara  onde? Sim, 

p a ra  P a rm a  O “ p a rtlg ian o ” e s­
tá  nos o rien tando  Adiante e n ­
co n trarem os uma ponte sObre o  
E nza — e en co n tram o -la . Etetâ 
obstru ída, no meio. E x iste  à  es­
querda, o u tra  ponte. LA e s ta v a . 
Com certeza os alem ães não a  
d estru iram  porque precisavam  
dela . E stav am  em re tirad a  •  vi­
nham  sendo perseguidos. A tra ­
vessada a  ponte nos dirigim os 
pela o u tra  m argem  do rio. nova- 
m ente  p a ra  a  Via Em ilia. q u an ­
do ao  aprox lm arm o-nue da  e s tra ­
da av istam os soldados e um g ru ­
po de c a sa s . Talvez lá e stiv es­
se g en te  n ossa . “ F o rse  che *i, 
forse che no ” . Se ten tássem os 
d a r volta, cham aríam os a ten ção . 
Se parassem oa. estávam os no pa­
po do tedesco. O que tínham os a  
fazer e ra  segu ir em fren te  e  dei­
xarm os a  Via Em ilia, tom ando 
m ais ad ian te  o cam inho  do cam ­
po. O nosso valente  m o to rista  
e stava  sen h o r dos seus nervos.
— “ N ão pare, nem  olhe, nem fa ­
le” — recom endel-lhe. A m esm a 
recom endação fiz a  R ubem  e  ao  
"p a r tlg ia n o ” que  v inham  a tr á s .  
A pesar disso, N a rtiro  Pedrazzoll 
não  se  conteve e  disse baix inho: 
“ N ien -te  p a - u ia l” E  zunindo 
como um a bala o “ je e p ” m eteu- 
se  pelas linhas a lem ãs. Cada um  
de nós levando o seu b llhetinho 
na lo te ria  do P ó . . .

Rubem  B raga  quebrou  o ai!6n- 
cio, a  solenidade do m om ento;
— “ Seu Veterano, nôs estarao® 
desaca tando  e s ta  g u e rra !  ”

N ão m ais se cog itava de  con­
tin u a r  para  P arm a, m aa de en ­
c o n tra r  um a sa ld a . N len te  paura, 
n ien te  pau ra!

Foi em p rocura  dessa sa lda  que  
q u a tro  ch am as a rd en tes  e stive­
ram  por um  sO p ro ...

VvnotAifo

Retificação — Na ultim a crónica
publicada, leia-se Secchla e não 
Serchio, como saiu por engano.
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■ B O N IT O !"

P o r um tr is  os naz is tas  não nos 
tom aram  de e u rp re sa  com o jeep  
parado  e um  punhado  daquela  
boa g en te  nos rodeando. A lgum as 
dezenas de inocen tes c ria tu ra s  
p ag ariam  com a  vida, por nossa 
causa, o gravíssim o  c rim e de es­
ta rem  desabafando  conosco os a n ­
seios das a lm as recalcadas. Onde 
q u er que  av istássem os um n ú ­
cleo m ais povoado, a í parávam os 
p ara  pedir inform ações. De um 
modo geral, os cam poneses m os­
trav am -se  apreensivos — q u a n ­
do não p ro curavam  se o cu lta r 
perm aneciam  em seus labores 
sem nos d a r  a ten ção . N a rtiro  Pe- 
drazzoli não  concorda com a a t i ­
tude  dêles. A pesar da ad v ertên ­
cia que R ubem  B raga  lhe fize­
ra  c o n tra  os riscos de suas ex­
pansões excessivas, não havia 
m an e ira  de o fazer c a la r . Ele, o 
b ravo “ p a rtig ian o ” , e rg u ia  o b ra ­
ço, a in d a  à  m an e ira  c a rica ta  dos 
palhaços fasc is ta s  — pudera! o 
háb ito  do c a c h im b o ...  — e g r i­
tav a  que  éram os aliados, l ib e rta ­
dores! Logo em seguida, in v aria ­
velm ente, abaixando  su a  voz fo r­
te  e e striden te , rep e tia  p a ra  ca ­
d a  um  de nôs, em caixa  baixa, 
como um  estím ulo  — "n ien te  pau­
ra ! n ien te  paut a ! ”

M as p a ra  a ho n ra  de todos e 
em p a rticu la r  do H erb ert Moses, 
n a  equipe da  im prensa  coragem  
era  ovo e ovo e ra  m ato  que c res­
c ia  tôda a  vez que o nosso jeep  
fazia  u m a p au sa .

E stam o s n a  p lan u ra  em iliana 
que co nstitu i o limbo m eridional 
do vale do Pô . A bundantes no 
inverno, quando não p rec isa ria  
delas, pois a  vegetação e s tá  em 
repouso, no estio, quando m ais 
indispensáveis, as ch uvas rare iam . 
(A s to rren tes  do P anaro , do Sec- 
chla e  do E nza, que cruzam os, 
e stav am  q u ase  in te iram en te  se­
c a s .)  P a ra  co rrig ir a  deficiência 
p luvia l n a  região, existem , su l­
cando  a s  lav ouras e servindo 
tam bém  p a ra  d em arca r a  p ro ­
priedade das te rra s , num erosos 
can a is , t  u m a bem esp raiada  
rêde de irrigação .

O habita t ru ra l ê tão  harm o­
nioso n a  p lanície como n a  m o n ­
ta n h a . Pelo censo  do trab a lh o  na  
Itá lia , a n te s  da  g u erra , verifica- 
se que p a ra  cada g ru p o  de cem  
em pregados, 36 exerciam  suas 
a tiv idades na  ag ric u ltu ra , 26 em 
In d ú strias  diversas, 9 no com ér­
cio, 8 em  serviços públicos e p ro ­
fissões liberais, 1 em explorações 
m in era is .

Q uanto  m ais o m undo se a fa s ­
te  do cam po m enos te rá  p a ra  
v iv er.

E s ta  g en te  que  estam os encon­
tran d o  pelas lav o u ra s é feliz. 
Quando nos av is ta v a  re tra ia -se ; 
quando  soube quem  éram os, re s ­
p iro u .

O cam ponês sem eava e colhia, 
o tedesco levava  tu d o . M as t r a ­
balhou sem pre, n u n ca  abandonou 
su a s  p lan taçõ es. Via “a  cobra  

I fu m a r” e e ra  com o se não visse 
] colas a lg u m a  — con tinuava  t r a ­

ba lh an d o . I tá lia !  — Mundo! — 
deixal-o trab a lh a r , que h av erá  
fa r tu ra .

E  o jeep  c o rria . A s  estrad as 
ru ra is , em reg ra , tom am  o nome 
das localidades. Os núcleos hab i­
tados reunem , no m áxim o, cin- 
coen ta  a  sessen ta  pessoas, v a r ia n ­
do e n tre  trê s  e cinco o núm ero  
d e  c asas . E stam os m i v ia  São 
P rospero , onde poderia te r  hav i­
do u m a m ortandade , a  cam inho 
de M arto ran o  e ém  busca de 
u m a  sa id a . E  o jeep  corre, co r­
re .  A tingim os a  ex trem idade da 
r e ta .  V am os faze r um a c u rv a . 
A gora já  se  a v is ta  m elhor o cam ­
po. As á rv o re s  m ais espaçadas 
e a  sébe m enos com pacta  deixam  
ver, ao  longe, um a casa  rú s tica . 
H á  m ulheres carreg an d o  cestos 
e lav ran d o .

M al acabam os de fazer a  vol­
ta  — bonito! — lá  v in h a  ap o n ­
tando pelo cam inho que d ev ería ­
mos seguir, quem  h av ia  de se r?  
— o tedesco.

A e s trad a  única, fo rm a  um  a u ­
tên tico  z iguezague. Nõs, h a s te  
in ferio r do “ Z ” e o tedesco a v a n ­
çando c o n tra  nõs, pela h aste  su ­
perio r. Bonito!

A ún ica  coisa que sobrava li­
v re  no terren o  nesea " te r r a  de 
n in g u ém ”, e ra  a  linha  cen tra l 
ligando a s  duas h astes . Quando 
M achado freia  o carro , nôs já  
havíam os avançado  pela m esm a 
e assim  ficam os c a ra  a  cara , a  
u m a d istânc ia  de u ns 20 a  30 
m etros, nõs e os alem ães. V inham  
e m , coluna de dois com v ia tu ras  
e cavalos.

O espan to  dos nazistas q u a n ­
do nos av is ta ram , foi um  facto . 
E staca ram  os an im ais . Um fuzi­
leiro precip itou-se p a ra  a  e s tra ­
da afim  de in te rcep ta r-n o s  a  pas- 
sagfm , apon tando  a  a rm a  con­
t r a  nõs, A equipe da  im prensa 
não vai assim . Tem os que de­
cid ir. Nôs não podemos p ap ar 
0.3 n azistas porque não tem os
arm as, n inguém  tem  arm as, m as 
honrarem os o c a rtaz  da  F E B ; 
M achado co n firm ará  a  fam a dos 
gaúchos e, particu la rm en te , dos 
filhas de Bagé. E stou  sentado ao 
lado dêle, im passível, os braços 
cruzados, p a ra  não d e sp e rta r  a  
a ten ção . N enhum  de cap ace te . 
M achado traz ia  um  boné de pala 
com prida, m uito  parecido com o 
usado pelos a lem ães. O tedesco 
v ac ilav a . O fuzileiro  m an tin h a  
a  a rm a  apo n tad a  con tra  nõs.

N ien te  kam erade!
Ignoro  o que se passa  com R u ­

bem e N a rtiro . E n tão , decido, 
e digo em voz baixa a  M achado 
que a rra n q u e  n a  direção do cam ­
po an te s  que  tôda a co luna pos­
sa  ba rra r-n o s a  passagem . M a­
chado não vacila. P a rece  que 
a in d a  estou ouvindo o ronco  do 
m oto r. Vejo o n az is ta  ab a ix a r a  
a rm a, no m om ento em que o 
jeep  se  lança vertig ihosam en te  
p a ra  a  fren te . L em bro-m e das 
p a lav ras  que disse a  M achado 
quando me pareceu que algo  lhe 
fizera  la rg a r  a  direção: “ Que lou­
cura, M achado, m as que pena! ”

Aqui, por m otivos óbvios, te ­
nho  que reco rre r a  R ubem  B ra ­
g a : “ Vejo que um nazista  e r­
gue o fuzil e faz p o n ta ria . 
T enho a  sensação  n ítid a  de que 
êle vai m e a tin g ir  — estam os a  
poucos m etros. In stin tiv am en te  
faço-lhe um  sinal com a  m ão — 
"não , n ã o ” . O hom em  baixa  um 
segundo a  a rm a , n a tu ra lm en te  
a trap a lh ad o , supondo talvez que 
nôs que su rg íam os de su as li­
nhas, podíam os ser a lem ães. O 
jeep  p assa  e n tre  d u as  á rvo res, 
a  tôda velocidade, e sin to  que 
g iro no a r .  M achado v ira  em 
su a  fren te  um  canal, e fre iâ ra  
b ru scam en te  o ca rro . E u  e N a r­
tiro  fom os lançados com ta n ta  
fô rça  que  caim os m uito  a lém  do 
buraco  — eu cal pelo m enos 10 
m etro s do jeep. N a rtiro  e M acha­
do d isseram  depois que ouviram  
a lgum as ra ja d as  c u rta s : con­
fesso que  não ouvi d isparo  n e ­
n h u m .” (•)

R ubem  não ouviu, eu tam bém  
não ouvi d isparo  nen h u m . Ago­
ra  explica-se que M achado ou­
vindo os disparos â  queim a-roupa, 
perdesse a  d ireção. Ele, na  fre n ­
te  e N a rtiro  a trá s , sen tav am -se  
do lado esquerdo, ju s tam e n te  vol­
tados p a ra  o lado de onde s u r ­
g iram  os a lem ães. E u  n a  fren ­
te e B rag a  a trá s , sen tados do 
lado d ireito  — por isso p o d ería  
m os não ouvir, com o não ouvi­
mos, nada de nada, em virtude 
da direção c o n trá ria  do vento .

Acredito que os a lem ães tenham  
atirado , porque tom aram  como 
sinal de rendição aquilo  que fôra  
sim plesm ente  um  golpe de a s ­
túcia , um  providencial a to  de 
p resença  de esp írito  de R ubem  — 
“ não, n ã o ” ! — e de rep en te  v i­
ram  o jeep  in v estir  como um a 
fú r ia .

M as se houve contradição , fa ­
lha  de unidade de comando, con­
fusão, como se usa  d izer em lin ­
guagem  m ilita r — e por fa lta  de 
um  com andante  único — tudo  
aconteceu porque na  nossa  equi­
pe todos nos consideravam os 
iguais -— soldados da m esm a 
cau sa .

P or mim, da ria  a  m edalha de 
b ra v u ra  a  todos — m enos eu — 
e, em prim eiro  lu g ar, a A tilano 
V asconcelos M achado.

A alm a dêsses " p ra c in h a s” 
N ossa Senhora!

T stbrano (•)

(•) Rubem Braga — “Com a FEB 
n a  I tá l ia " .


